Requerimento de Informação Nº                de  2004

(do Sr. Aloysio Nunes Ferreira)

Solicita informações ao Sr. Ministro dos Transportes sobre causas da atual situação de abandono em que se encontra a Ponte Rodoferroviária sobre o Rio Paraná, localizada em Rubinéia / SP. 

Senhor Presidente,

Com fundamento no art. 50, § 2º, da Constituição Federal, e nos arts. 115 e 116 do Regimento Interno requeiro que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas as informações a seguir listadas, sem prejuízo de outras julgadas pertinentes, ao Sr. Ministro dos Transportes sobre causas da atual situação de abandono em que se encontra a Ponte Rodoferroviária sobre o Rio Paraná, localizada em Rubinéia / SP:

1) Qual o montante de recursos destinados e efetivamente aplicados, em 2003, para a manutenção da referida ponte? E para 2004, qual a previsão?

2) Quais as providências que estão sendo adotadas para evitar a deterioração da referida Ponte?

3) Quais os responsáveis pela manutenção da referida ponte?

Justificação

O jornal “Diário da Região”, de São José do Rio Preto / SP, em sua edição de 19 de outubro de 2003, publicou matéria sob o título “Governo abandona ponte de R$ 550 milhões”, segundo a qual:  

“Cruzar de carro a ponte rodoferroviária sobre o rio Paraná em Rubinéia, no período noturno é sinônimo de perigo. O trecho não conta com iluminação e nem com passarela para pedestres. 

A falta de segurança, no entanto, não é o único problema da ponte, que liga os Estados de São Paulo e do Mato Grosso do Sul. O patrimônio, que custou R$ 550 milhões aos cofres públicos, está abandonado.

O empreendimento foi inaugurado pelo ex-presidente da República Fernando Henrique Cardoso em 29 de maio de 1998. Desde a abertura do tráfego, porém, a ponte está sem vigilância e sem manutenção.

Até o ano passado, o trecho, que tem 3,7 quilômetros de extensão, contava com iluminação, mas a rede foi cortada.

(...) Os 14 operários da Constran que permanecem nas instalações cuidam das máquinas, das embarcações e da plataforma Santa Fé. Com o abandono, a construção é alvo de depredação e de furtos. Cerca de 2,7 mil metros de cabos de rede subterrânea de alta tensão da eletricidade da ponte foram levados por ladrões.

Os pilares de sustentação da estrutura tem pichações e o mato toma conta da cabeceira da parte destinada à ferrovia. As luminárias se soltam dos postes e caem na pista, o que representa risco de acidentes.

A proibição do trânsito de pedestres, ciclistas e máquinas agrícolas e animais é ignorada. Pessoas circulam livremente de um lado para o outro da ponte a pé. Para evitar colisões e atropelamentos, motoristas, fazem manobras arriscadas.

O caminhoneiro Alzenir Felisberto da Silva, 46 anos, conta já ter passado por apuros na travessia noturna da ponte. Segundo ele, a escuridão eleva o risco de batidas contra muretas de proteção ou até carros parados na pista, que não atem espaço de recuo, como os acostamentos, para emergências.

(...) A reportagem apurou que 5 mil veículos cruzam a ponte todo dia.

(...) A relevância da ponte rodoferroviária de Rubinéia é justificada pelo destaque no desenvolvimento econômico dos Estados banhados pelos rios Grande, Paraíba e Paraná. Ela permite acesso ao Mato Grosso do Sul, a Goiás e ao Mato Grosso, região onde se concentram cerca de 40% da produção de grãos do País.

Durante a safra de soja, passam pela ponte até 8 mil toneladas do produto por dia. Parte vai para indústrias de São Paulo. O restante é exportado por meio do porto de Santos. (...)”

Desde a publicação dessa matéria a situação tornou-se mais grave após o período de chuvas e até o momento não temos notícias de providências. 

Portanto, as informações que ora solicitamos são de fundamental importância ao cumprimento de nossas atribuições constitucionais.

Sala das Sessões, em           de                                    de  2004

Deputado Aloysio Nunes Ferreira
